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RELAÇAM 

DOS 

PROGRESSOS 

DAS    ARMAS    PORTUGUEZAS 

No  Eílado  da  índia, 

Noanno  de  171 3. 

SENDO  VICE.REY,  E  CAPITAM  GENERAL 

do  mefmoEílada 

VASCO  FERNANDES 

CÉSAR  D£  MENEZES. 

P  ^  RT  E      I. 


L  IS  BO  A, 

Na  Officina  de  PASCOAL  DA  SYLV  A, 

ImpreíTor  de  Sua  Magcftadc, 

— —  M,  Dccxvr"  ~" 

Cem  as  Ucen£as  necejfarias,  é-  Privilegio  Red. 
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PROLOGO 

AO     L  E  Y  T  O  R. 

EMPREZA  da  Índia,  fay  aacç^õ  com  <|tií5 
os  Ponugue_z,es  fiaeraé  m^istinclito  ©ku  f»€N 
me,  bL  aquelle  Eftado,  o  theacro  onde  em  huai 
vftlor  qiiafi  prodigiolo,  acreditarão  no  mundo 
afuaNaçaô.  Odefcobriínento  os  ícz  mimor- 
taes,acon(ervaça5  da  íuaConquííta  glorio- 
íos.  Merecerão  dignamente  aquelles  primey- 
ros  Heroes,  ter  por  leu  Chronifta  o  grande  Joaô  de  Barros,  ÔC  os 
feus  fuccellores  o  famofo  Couto  ,  íenaô  taó  elevado  no  eftyio* 
mais  rcligiofo  nas  leys  da  hilloria.  Manoel  de  Faria  ,  ainda  qac 
fuccintamente  ,  elcrcveo  atè  ofeu  tempo  aquelles  progreflos; 
todos  os  fubfequentes  com  detrimento  do  nome  ,  2>C  injuria  do 
zelo,  encontrarão  deíde  entaò  no  berço  a  fepultura ;  6í  huns  ,  6c 
outros  clamaõ  contra  a  ingratidão  daPatriadoçemetenodo  ef- 
quecimento ,  porque  nem  ainda  para  fatisfazer  à  íua  curiofidadc, 
encontrão  os  devotos  daquella  hiftoria  km  difficuldade  as  íuas 
Pecadas ;  humas  porque  naó  chegarão  a  tazerfe  communicavcií 
pelo  prelo ,  as  outras  por  le  achar  â  íua  impreflaô  extinta  ,  &  naó 
haver  quc^íi  ainda  com  aefperança  de  hum  lucro  certo,  Ic 
anime  àdefpeza  de  reimprimiilas.Eu,  que  ncfte  particular  tenh3 
o  mefmo  fentiraento  que  me  devem  todos  os  outros ,  em  que  fc 
interefla  a  gloria  dos  meus  naturaes ,  careço  dos  meyos  cora  que 
pudera  fer  author  deftaemprezajmas  por  moftrar  que  faço  o  que 
cftà  na  minha  poffibilidade,  tenho  dado  à  luzalguinas  Relações 
dosfucceflos  defte  ultimo Vi-Rcy nado,  profeguindo,  &  imi- 
tando ,  fe  naõ  no  eftylo ,  no  zelo ,  outro  author  cjue  lhe  deo  prin- 
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cipio,  neíla  que  agora  te  ofFcreço  fcgunda  vez  irapreíTa  ;  a  quem 
para  credito  delia  nomeara  aqui,  íe  iivefle  a  permifiaó  de  fazello. 
He  o  meu  defignio  continuar  todos  oslucceflos  futuros  do 
Eftado  da  Índia  ,  repartindocm  Relaçoens,  o  que  outros  divi- 
dem por  capítulos,  para  que  fendo  raenorocufto  daimpreflaó, 
concribuaò  pouco  a  pouco  os  curiolos  para  a  continuação  delia: 
&  porque  pode  atua  curiofidade  querer  juntar  todas  em  hum 
volume ,  fe  reimprimio  efta  de  que  jà  havia  falta.  Brevemente  te 
darey  a  quinta  ,  que  he  a  ultima  do  anno  de  1 7 1 4.  &  com  a  che- 
gada das  nãos  continuaremos  as  do  íeguinte.  Entre  tanto  te  ad. 
virto ,  &  te  rogo  que  fe  es  intereflado  na  publicação  defta  hiíto- 
ria,  ou  es  zelolo  da  gloria  do  nome  Portuguez  ,  contribuas  para 
elia  com  as  noticias  que  tiveres,  ou  alcançares;  o  que  facilmente 
podes  communicarme  ,encaípinhando-as  â  Officina  onde  efta  íc 
imprimej  6i  fempre  me  acharás  com  animo,  &  zelo  de  íervirte. 
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AO  EXCELLENTISSIMO  VICE-REY 
Do  Efiado  da  Índia 

VASCO   FERNANDES   CÉSAR  DE  MENEZES 

PAR  A   O  LEYTO  R 

ACRÓSTICO. 

S  o  N  E  T  o     L 

<  alente-o  Vicc-Rey,  Vafco  animofo, 

>  lem  do  Canarà  ter  jà  rendido, 

</)  occorrendo  da  praça  o  mal  provido, 

O  om  triunfo  naval  ficou  gloriofo: 

O  bárbaro  que  intenta  induftrioío 

►q  omentarlhe  treyçaõ,  tcndo-o  detido 

td  m  ajuítes  de  paz,  íoube  advertido 

^  ompendo  a  guerra  cartigar  furiofo: 

2©  volume  que  vcs  faô  as  primeyras 

;>cçoens,  queoCeíarlána  Indiaemprendc 

Z  o  governo  feliz  daquelle  Eiladoi 

D  onde  vindo  noticias  verdadeyras, 

t^  ntenderás,  Leytor,  que  fe  pertendc 

cr>  cr  elíaRekgaõ  delias  traslado. 

S  O  N  E  T  O    11. 

O  onhecendo  do  mundo  aquella  parte 

frj  m  bárbaros  infultos  fempre  ardente, 

^  ombarias  das  leys,  terror  da  gente, 

>  o  novo  Celar,  Lufitano  Marte: 

^  eprimindo  o  furor  a  induftria,  &  arte 

O  o  que  em  barbaridades  naô  confente, 

cn  mpen bando  o  mais  forte,  &  mais  prudente 

^ilitar,  a  que  os  prémios  fó  reparte: 

tn  porque  Portugal  de  taes  emprezas 

^  efta  Relação  breve  tenha  a  gloria, 

trj  nobre  exemplo  fcus  heróicos  peytosj 

^5  ela  a  penna  que  efcreve  cftas  proezas 

P5  ternizar  do  Cefar  na  memoria 

00  uas  grandes  acçoens,  lem  mais  reípeytoSíi 


AO  doutíssimo  escritor 
t)ES  TA     R  E  L  AÇA  M 

ENCÓfflASTICO 

SONETO. 

As  primeyras  acçoens,  que  obrou  guerreyrd 
O  illuftre  Cefar ,  de  valor  invióto, 

Là  donde  Portugal  coflierva  efe  rito 

Por  íeus  heroes  o  brazaô  primeyro: 
Com  douta  pcnna,  eftylo  v^dadcyro 

Tendes  nefte  papel  ao  mundo  dito, 

Para  da  gloria  do  Címofo  efprico, 

Com  que  o  Cefar  triunfou,  fer  pregoey  ror 
Porém  vede  que  a  gloria  fe  reparte; 

Porque  o  deftino  com  juíliça  ordena,  >' 

Que  íe  divida  entre  Minerva,  &  Marte; 
Publicando  por  gloria  naó  pequena 

Da  Fama  a  voz  ao  mundo  era  toda  a  parte. 

Que  elle  he  Cefar  na  efpada,  &  vós  na  penna. 


Matthias  Ribeyroda  Çofliu 
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o  Y  perigofo  em  todas  as  idades  eícrevcr  ac- 
çoens  iUult res  ■,  mas  quando  eílas  íaô  laõ  eví^ 
denremcntc  giorioías ,  que  excedem  a  defeyi-;' 
CO  commum  ,  que  padecem  todas  as  Refpif4' 
hlicas  cm  defconhecerem  a  virtude ,  &  em  íc 
deyxarem  levar  dos  eítimulos  da  enveja,  bei» 
íe  podem  elerever ,  &  publicar  ,  como  difle  o 
grande  Meílre  da  Hiftoria  politica ,  fem  o  re*^ 
ceyo  de  fe  defconhecer  o  grande  applaulo,  quejuftamente  fe  lhe 
deve,ôc  fem  o  temor  de  eltimular  a  emulação,  ou  a  enveja.  Neíf 
ta  coflfíderaçaõ  exporemos  à  euriofidade  publica  as  acções  qu© 
o  anno  paflado  de  1 713,  obrou  no  Ettado  da  Índia  o  Více-Rey^ 
Capitão  General  delle  Vafco  Fernandes  Cefar  de  Menezes ,  o 
qual  correfpondendo  às  obrigaçoens  doíeu  naícimento  ,  &  às 
dofeu  illuílre  appellido  ,  que  feus  heróicos  progenitores ,  pOE 
fuás  gloriofas  acçoens ,  coníeguiraõ  da  jufta  eílimaçaô  ,  Sc  ap« 
pUulo  de  hum  grande  Rey ,  &  leísbrando  fe  íóraente  do  quea^ 
Naçaó  Portugueza  havia  obrado  no  primeyro  íeculo  dacon- 
quiíla  daquelle  Eftado,  com  admiração  de  todas  as  Naçoens  da 
Afía,  6c  da  Europaj  &  naõ  do  que  fe  podia efperar  dos  meyos,§c 
difpoílçoenscom  que  fe  achava  o  Eftado  da  índia  j-reíolveo  ge- 
ne rplamenteemprender  o  que  fó  fe  julgava  ícr  poffivel  a  forças 
inuytQ  mayores ,  ou  àquelle  mefmo  eípirito  ,  com  que  anofísi^ 
Naçaó  fundou  em  feus  principios  aquelle  Império,  em  <|  obravâí 
tudo  a  honra,  &  o  brio,  que  fuppria  fempre  a  falta  das  forças,  & 
do  poder. 

O  Rcyno  d©  Ganarà  ,  que  na  cofta  da  índia  fe  eílende  por  ef- 
paço  de  trinta  6c  íeis  legoas  ao  Sul  da  Cidade  de  Goa.he  taõ  abã* 
dante  de  mantimento  commu  dos  povos  da  Afía ,  q  he  tidonelW 
porcelleyro  univerfai  ,como  a  Kha  de  Sicília  para  muy  ta  parta 
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de  Europa ;  &  cfta  commua  dependência ,  que  tem  as  Naçoens 
vizinhas  deite  Reyno  para  o  feu  provimento,Faz ao  Rey  do  Ca- 
nara  ,  &  a  léus  vaUallos  menos  lofndos ,  perluadmdole,  que  to- 
dos os  coiíHnancts  neceaitaó  da  fua  amizade  ,  &  do  íeu  ccmmer- 
CIO  ;  5c  eita  íua  opiniaó,  em  vários  tempos ,  tem  dado  occafiaó  a 
que  entre  o  Rey,  6c  o  Eítado  da  Índia  hou veíle  vai  ias  deíconfi- 
ainças,  as  quaes  nos  princípios  emendava  muyias  vezes  o  medo 
das  noflas  armadas ;  &  em  outras  o  noílo  ferro  5  mas  havendo-fe 
diíiiraulado  comeíteRey  n:uytas  delattençóes  neftes  uhimos 
tempos,  cobrou  a  fua  ouladia  forças,  para  nos  fazer  iniuftiças,  ÔC 
pertender  fazemos  injurias  ,  íaiiando  taó  ahamenre  relas  fuás 
cartas. &  pelos  léus  Embayxadores  aos  Vice-Reys  da  índias  d 
parecia  queria  dar  a  ley ,  &  naó  recebella  de  nós  ;  quebrantando 
os  tratados ,  £í  ajuftes  de  commercio  ,  que  o  Eftado  havia  fey  to 
com  elle. 

A  tudoiílo  accrefceo.que  os  nofios  navios  da  armada daquel- 
la  coita  haviaó  tomado  hum  navio,  que  vMiha  da  Aiabia  ,  com 
carga  de  cavallos  para  El-Rcy  do  Canara,  &  íe  juílificava  a  pre- 
za pornaó  trazer  paflaporte  noílb,  ou  cartaz  ("como  lhe  chamaó 
na  índia  )  encargo  que  os  Príncipes  da  Afia  lofrem ,  ló  pelo  te. 
ipor  das  noflas  armadas.  Logo  que  o  Rey  teve  noticia  de  fe  ha- 
ver aprezadoeíte  navio,  mandou  lançar  hum  bando,  que  nenhú 
vaflailo  feu  vendefle  arroz  aos  Portuguczes  iobç^n-à  demortej 
entendendo  que  por  cite  modo  nos  íazia  mais  Icnlível  ho''  ilida-  • 
d£ ,  &  nos  punha  hum  apertado  alTedio  ,•  &  expcdio  hu  Embay- 
xador  ao  Vice-Rey  Vaíco  Fernandes  Ceíar  de  Menezes  a  pe- 
dirlhe  a  reftituiçaó  do  navio.  Mas  confiderando  o  Vice^Rey  ,  q 
a  falta  do  mantimento  ,  com  que  eíte  Rey  nos  queria  precifar  á 
entrega  do  navio,  6c  nos  pertendia  obrigar  a  que  lhe  lofrelkmcs 
outras  delattençóes  ,  èí  violências,  fe  podia  remediar  por  outra 
via,tirandc3-odas  noflas  mefmas  terras  do  Norte,  6c  que  a  neccf- 
fidade  ,  6c  conveniência  daquelle  commercio  do  Canarà  naó  ef-' 
lava  bem  entendida ;  poi  q  antigamente,  quando  naquclle  Rey- 
no naó  havia  (ai  ,  6c  fe  lhe  levava  das  noflas  terras ,  para  fe  com- 
mutar  pelo  arroz, era  aquelle  negocio  útil  para  o  Eílado, 6c dei- 
ta razaóda  conveniência  em  dar  lahidaao  noflo  género,  refulra» 
vaa  neceíndade  daquelle  commercio  ;mascomoao  prefentcjà  o; 
Canari  naó  necefliiava  do  provimento  do  íal  ,  por  ter  introdu- 
zido a  cuUuia  delle  nas  luas  terras^  por  ineílics,  que  ic  lhe  paílú- 
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raõ  das  noíTas  \  ficava  fendo  aquclle  commcrcio  damnofo  ao  Ef- 
tadoi porque  era  neceflaiio  comprarlhco  arroz  comprara  ,  Ôc 
ouro ;  extrahindo-le  do  Eftado  por  efte  commercio  todos  os  an» 
nos,  maisdedousmilhoensdeXarafins.  E  por eftes fundamen- 
tos relolveo  o  Vice-Key  defprezara  apprehenfaó  com  que  o  co- 
mum dos  moradores  dcGoatomavaò  a  guerra  com  oCanarà, 
receando  faltarlhe  o  mantimento prccifo,ôc  a  conveniência  do 
commercio.  Porem  ,  naõ  fc  fiando  íó  do  difcurfo ,  6c  das  infor- 
maçoens,que  muytas  vezes  claudicaó  na  execução; antes  de  em^ 
prender  a  guerra  com  o  Canarà ,  procurou  prudentemente  pro- 
ver com  abundância  a  Cidade  de  Goa ,  tirando  o  arroz  das  noí- 
fas  terras  do  Norte  ,  para  cujo  effey to  ordenou  que  es  navios 
mercantes,  que  negociavaô  no cornmercio  do  arroz ,  fofiem  fa- 
zelloaos  portos  das  noílas  terras  do  Norte ,  bem  defendidos  de 
cmbarcaçoens  de  guerra  j  Sc  fazendo  eftes  a  primeyra  conduçfiô 
com  feliz  íucceflo ,  difpoz  que  a  repetiílem  fegunda  ,  6c  terceyra 
vez.  E  tendo  jànelta  forma  provida  a  Cidade  com  grande  abun. 
dancia  ,  ouvio  o  Embayxador  Canará ,  que  logo  depois  das  cof- 
tumadâsceremonias,  6c  comprimenios ,  propoz  a  reftituiçaó  do 
navio,  dizendo,  que  naõ  trazia  commiflaó  pata  tratar  de  outra 
alguma  dependência  j  naõ  admittindo  as  queyxas ,  que  fe  lhe  fa- 
ziaó  pela  nofia  parte,  de  haverem  os  Canarás  alterado,  nos  annos 
antecedentes  ,  o  preço  do  mantimenço  aos  mercadores  Portu» 
guezes,  faltando  niftoao  tratado  fey to  em  outras  occafioens  cotii 
os  Vice-Reys ;  5c  em  mandar  ao  prefente  prohibir  a  venda  aos 
yaflallos  do  mefmo  Eftado. 

Entendeo  o  Vice-Rey,  que  o  Embayxador  tinha  razocns  par- 
ticulares, 6c  de  interefle  próprio  para  lolicitar  fomente  a  reftitui- 
çaó donavio,6c  dos  CAvallos,6c  naõ  accommodar  asjuftas  quey* 
xas,  que  tínhamos  contra  o  fcuPrincipc,  mais  que  com  palavras» 
que  fó  importavaô  hum  ajufte'racionavel,  depois  de  rellituidaa 
preza.  E  querendo  o  Vice-Rey  evitar  qualquer  deftreza,  ou  ma 
fé,  que  houvefte  no  Embayxador,  (que  hemuyto  ordinária  nos 
MiniftrosdosReysda  Afia,  quando  íelhesantoja  alguma  con- 
veniência própria  contra  as  ordens,  6c  inftrucçoens  dos  feus  So* 
beranos )  cfcreveo  ao  Rey  de  Canará  propondo-lhe  as  juftas 
qaeyxas  do  Eftado  ,  &  que  eftas  fe  podiaõ  terminar  em  benefí- 
cio de  ambos,  obfervando-le  o  preço  do  ínantimento  jàeftabelc- 
ddp  ,  í6c  fazendo-íe  efta  negociação  por  commutaçaõ  de  gene- 
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ros,  &  naõ  por  ouro,  6c  prata,  como  ao  prefente  fe  fazia ,  contra 
o eít.ylo ,  &  uío  amigo  ;  U  que  no  que  tocíiva  ao  navio  ,  íe  lhe  U. 
riajuítiça.  Elta  carta  do  Vice-Rey  acompanhou  o  Embayxador 
com  outra  íua  para  o  meímo  Rey ,  em  que  lhe  íeguiava  ( como 
depois  fe  íoube )  que  o  navio  feria  reltituido ,  6c  que  podia  cftar 
/cm  temor  das  noflas  armadas,  porque  em  Goa  naó  havia  navios 
com  que  pudeílemos  fazerlhe  a  guerra. 

A  repoíta  do  Rey  foy  como  de  quem  eftava  períuadido ,  que 
naô  podíamos fubfili  ir  lem  o  commercio ,  &  nos  naó  achávamos 
com  forças  capazes  de  o  obrigar  a  obíervar  as  convençoens  que 
tinha  com  oEitado;  &  affin»  lefpondeo  logo  a  carta  doVice- 
Rey,&  íoy  a  repoila  t?.óíuccínta,&:  altiva,  que  naó  deyxou 
mais  lugar,  que  a  toníar  a  ultima  refoluçaò  de  levar  pela  torça 
das  armas  o  que  naõ  le  podia  confeguir  pelos  termos  luaves  da 
negociaçaói  fendo  certo,  que  com  os  Potentados  daindia,&  de 
ioda  a  Aíia,  íó  obra,  ou  o  mterefie,  ou  o  temor.  Continha  a  car- 
ta do  Rey  de  Canarátaó  poucas  palavras,  ôCíaõexpreíTivas  da 
fua  refoloçaõ,  como  fe  houvera  aprendido  dos  Eíparianos  a  bre- 
vidade  doeítyIo,&  a  conftancia  dasreioluçoens ;  porque  d i  e/a, 
^ue  reftituifle  logo  logo  o  navio  aprezado,&  a  lua  carga,  ôc  que 
depois  de  feyta  eíta  reitituiçaó  ,   fe  quizefie  outro  ajulle ,  podia 
mandar  à  fua  Corte  peíloa  com  quem  fe  tratal]e,&  que  a  ouviria. 
Refoíuta  pois  a  guerra ,  como  indiípenfavel  as  conveniências, 
&  reputação  do  Eííado,  mandou  o  Vice-Rey  armar  fete  embar- 
Câçoensde  guerra,  que  juntas  cem  quatro,  que  haviaó  chegado 
comboyando  a  frota  ,  que  havia  ido  terceyravez  a  conduzir  do 
Norte  o  mantimento,  faziaóonze,  entre  fragatas  ligeyras,  palas, 
&  Galeotas,  de  que  eraõ  Capitacns  de  mar,&  guerra  Dom  Fran . 
ciícode  Alarcão ,  António  Cardim  Froes  ,  Thomè  de  Mcíquita 
de  Moraes,  António  dos  Santos,  Bernardo  Ley  taô,  Gonçalo  da 
Syíva  Ferraõ  ^  Drogo  Alvares ,  Joaó  de  Macedo  ,  António  dos 
Reys,  António  Martins ,  &  Jofeph  Barbeia ,  que  hia  naGaleota 
Capitania..  Neftes  navios  fe  embarcarão  trezentos,  &  cincoenta 
homens  dedeíembarque,   &  entre ellesmuytos  Officiaes,qae 
faziaóeíte  pequeno  corpo  mais  confidcravcl  pela  qualidade,  que 
pelo  numero.  Epara  mandar  etta  em  preza  com  o  titulo  de  Ca- 
pitão Mór,elColheo  o  Vice-Rey  a  Jofeph  Pereyrade  Bríro,  Ca. 
bode  conhecido  brio  ,  &:  valor ,  que  havia  acreditado  em  muy- 
Wí  occafioens  »&  foy  cita  cleyçaõ  a  que  íegurou  o  bom  lucceflo 
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dacmprcza,  &em  qúeo  Vicc-Rey  moftí-ouaíua  grande  pru- 
dência ,  fie  defejo  de  acertar  ,  porque  fem  attender  às  qualidades 
extriníècâs,  queíóteinhuma  luperficieeípecioía,  &  quecoftu. 
ma  muytas  vezes  enganar  o  conceyto  de  quem  elege,  tundando- 
fe  principalmente  laeítas  exierioridadesi  fem  attender  a  ellas ,  ef« 
colheo  hum  Cabo,  em  que  a  experiência  tinha  qualificado  os  re« 
quifitos  neceílanos  parahuma  acçaó  de  tanta  importância  iôc 
charaando-o  à  fua  preíença,  lhe  dilfe  a  confiança  que  fazia  dejua 
pelloa,  fiando  delle  o  bom  effeyto  daquellaempreza,  cm  quehia 
involvida  a  conveniência  do  Eílado ,  &  a  própria  reputação  del- 
le Vice-Rey ,  por  fer  a  primeyra  facçaó  militar  do  leu  governoj 
ÔC  que  as  prmicyras  acçoens  coftumavaó  dar ,  ou  tirar  a  fama  i  6c 
que  conforme  osfucccílos  delias  ledífficultavaó,  ou  facilitavaõ 
osfuccellos  das  lublequentes :  que  o  preferira  a  rauytos  outros 
Cabos  capazes  daquelle  empenho  j  porque  ainda  que  o  reputava 
por  taó  deliemido ,  que  nenhuma  operação  lhe  causaria  horror^ 
lambem  íabia,  que  tinha  prudência  paia  naô  emprender  o  qus 
fofle  áblolutamentc  temerário  i  que  baftava  obrar  com  a  reloiU« 
çaò  com  que  os  amigos  Portuguezes  obràraô  na  primitiva  con*» 
quiltadaquelie  Eílado,  procurando  (cmpie  laUar  aquellaeíqua* 
dra,queera  huma  boa  parte  das  forçjis  delle.   ÍL  nclla  forma  o 
defpedio,  alcntando-o  também  com  a  eíperança  do  premio  ,  que 
nos  lubdiros  hehuai  eílimulomuy  eííicazi  porque  as  mercês  dos 
Príncipes  íaõ  teitemunhos  da  honra ,  5c  meyos  para  iuílentar  o 
elplendor,  que  Ic  lhes  deve. 

Eraô  15'.  domesdejaneyrodoannopaíladodc  1715. quando 
eíla  efquadra  fahio  da  barra  de  Goa,  &  aos  1 8.  chegou  ao  Rio  de 
Cumutà , primey ro  porto  do  Reyno  de  Canai a,  em  que  etbvao 
onze  cmbarcaçocMs  dos  Naturaes  \  &  porque  a  terra  era  aberta, 
6c  íem  reíillencia ,  paieceo  naó  dar  principio  à  guerra  por  acçaõ 
taõdebil ,  nem  defpercar  ao  inimigo  com  taõ  pequena  hoítilida- 
de;mas  porque  era  conveniente  quey  mar  as  embarcaçoens,  para 
feeíFeytuar,  lem  queosCanaiàs  entendeílem  íe  lhe  rompia  a 
guerraj  foy  predfo  reputallas  por  navios  do  Aagrià,  que  he  hum 
Potentado,  com  quem  o  Eílado  eftava  em  guerra  ,  ôc  comeílc 
pretexto  fe  lhe  poz  o  fogo  ,  6c  ardèraò  todas ,  fem  embargo  dos 
proteítos ,  que  faziaô  os  Canaràs ,  que  eraó  fuás ,  &  naó  do  An» 
grià. 

Defte  porco  do  Cumutà  foy  correndo  a  efquadra  atèOnor,& 
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«aô  obftante  ter  cfta  barra  a  melhor  fortaleza,  quehanaCoíla 
4oCanará,,poííâaoluaiedaagua,com  boa  artelha.ia,&  fe  achar 
neíte  tempo  bem  preíidiada,  reíolveo  o  Capitaó  mór  faltar  em 
terra,  fcm  embargo  das  grandes  difficuldades,  que  fe  repreíemà . 
faó  no  exame  ,  que  fez  pefibalmente  logo  que  chegou  detronte 
daquelle  porto,  entrando  nellc  em  hum  balaó,  acompanhado  do 
"Capitaó  Thomè  deMeíquita  de  Moraes,  &  de  Thomè  Gon- 
çaUes,  que  tinha  acabado  de  Capiíaó  de  Murmugaõ,&  do  Gon- 
^eltavel  da  Capitania.  Mas  aomefmo  tempo  que  le  havia  dar 
principio  a  eíla  operação,  íe  aviftàraó  ao  mar  três  nãos ,  que  foy 
precifo  ir  reconhecer,  as  quaes  fe  acháraó  ferem  de  Arábios,  que 
íuppofto  eraó  do  Congo ,  com  quem  o  EíUdo  tem  pazes  ,  ôc  tra. 
2iaó  paflaportes ',  como  a  carga  era  de  cavallos ,  que  íe  entendeo 
fer  de  contrabando  ,  as  mandou  deter  o  Capitão  mór ,  Sc  condu» 
!£irpara  Angediva  pelo  pataxo  de  D.  Francilco,  ficGaleoia  de 
Gonçalo  da  Sylva,  para  dalli  ferem  conduzidas  a  Goa. 

Com  eíta  occaíiaô  difcorrèraó  os  nollos  navios  a  barra  de 
OQ0r,&  o  Capitão  mór  dcíiftio  daquelia  empreza,  por  ter  jà  ou- 
tra à  vifta,  q  era  a  de  Barcelor ,  íobie  cuja  barra  le  achava.  Man- 
dou logo  aos  Capitães  das  duas  palas  menores,  quedebayxo  de 
todo  o  rifco  ,  entraílcm  no  porto ,  ÔCelle  com  agente  os  feguia 
nos  bateis ,  ôc  einbarcaçoens  pequenas.  Das  palas  fe  bateo  caó 
funofaiaente  a  Fortaleza,  que  veyo  aterra  hum  lanço  de  mura- 
lha, por  naôter  terraplenada  ,  ôcos  noílbs  íoldadosdelembarcà- 
raó  com  tanto  impeto,  que  foraó  aílolando  tudo,  6c  quey mando 
povoaçoens  inteyras  de  huma  ,  &  outra  banda  do  rio  ,  êc  durou 
efte  incêndio  do  pôr  do  Sol,  ate  amanhecer,  tempo  largo  para  fe 
coníumirera  os  edificios,em  razaò  da  matéria  de  que  faó  fabrica- 
dos; &  ardèraõ  também  no  no  dez  parangues,  huma  Galeota,  6c 
huma  nao  de  alto  bordo. 

Em  quanto  lilo  íe  obrava,  teve  noticia  o  Capitão  mór  ,  q  de- 
traz  de  huma  ponta  que  fazia  a  terra ,  eílava  huma  bataria  guar- 
necida de  gente,  Sc  artel liaria ,  &  fem  demora  a  foy  inveftir  conn 
a  efpada  na  maó ,  &  cento  6c  cincocnta  homens  efcolhidos ,  &  a 
entrou  ,  &  rendeo  com  morte  de  muytos  dos  defenfores  i  poz-fc 
fogo  a  povoação,  que  era  grande,&  rica,  5c  também  ardèraó  dez 
cmbarcaçoens  entre  mayores  ,&  menores  ;  &  a  perda  mais  im- 
portante foy  a  de  muytos  armazéns  chcyos  de  provimentos ,  6c 
carga  para  muytos  navios,  por  fcr  a  terra  de  muyto  commercio , 
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aos  quaes  fe  poz  o  fogo ,  fem  efcíipar  couía  alguma  do  incêndio; 
porque  o  Capitão  mór,  por  çvitar  as  defordcns,  que  coftuma  tra- 
zer com  figo  a  ambição  do  roubo  em  Praças  rendidas.havia  man- 
dado lançar  bando  iob  pena  de  morte,  que  nenhum  Soldado  fal- 
vafle  nada  do  incêndio  ,  &  a  tudo  le  puzeflc  o  togo  ;  &  aífim  fez 
íómente  recolher  para  a  armada  aartelharia  da  Fortaleza,  ôc  da 
bataria;  moílrando  por  eíle  modo  ao  Ganarà ,  &  aos  mais  Afiati- 
cos ,  que  a  naçaó  Porcugueza  he  mais  ambiciofa  da  honra  ,  que 
deintereflei  6c  quedos  Principes  da  Afia  queremos  antes  orei- 
jpey  CO,  que  as  riquezas.  .    ,.     .       ^ 

.    Depois  defta  acçaò  laô  gloriofa ,  paílou  o  Capitão  mor  a  Ca- 
lianapor ,  outro  porto  do  Canarà ,  o  qual  tinha  na  entrada  huma 
Fortaleza  com  lete  baluartes ,  que  ainda  que  pequenos ,  eftavaõ 
bem  providos  de  artelharia,&  de  gente,  &fuppoíto  que  delles 
le  fazia  fogo  incefiantementc  ,  por  entre  ellepafláraô  as  noffas 
embarcações  pequenas,  por  naõ  haver  fundo  para  as  grandes  ;  6c 
ordenando  o  Capitaó  mòr  ao  Capitão  António  Cardim,  que  com 
cincoenta  homens  fofle  pôr  o  fogo  aos  navios ,  q  eltayaó  no  rio, 
o  executou  cora  grande  promptidaô,  &  valor  j  &  Capitão  mòr 
com  a  mais  gente  defembarcou  em  terra,  &  foy  aflolando,&  def- 
truindo  tudo  jà  com  o  ferro,  jà  com  o  fogo.  E  havendo-le  gaita- 
do o  dia  nefteeílragolómente,  lesa  íeaflaltar  a  Fortaleza  ,pare- 
ceo  conveniente  tornara  embarcar  agente  ,  para  defcançardo 
trabalho.  Mas  por  naó  dcyxar  de  todo  a  noyte  lem  operação,  fez 
o  Capitão  mór,  que  oCondeftavel  da  Capitania,  acompanhado 
de  hum  lufficiente  numero  de  efcravos  do  mefmo  Capitão  mór, 
fofie  namcíma  noyte  por  outro  braço  do  rio  aqueymar  hum 
nav.io  grande  que  neile  eftava,&  alguns  paranguesj  o  que  fe  con- 
jcgliio  felizmente  ,  ardendo  eílas  embarcações  todas  ate  as  qui- 
lhas i  &  a  povoação  que  íe  eftendia  pela  marinha  ,  padeceo  tam- 
bém o  mefmo  eft rago.  ,  ^      j  r 
No  dia  íeguinte ,  ainda  mal  declarada  a  luz  da  manhaa  ,  def- 
embarcou o  Capitão  mòr  com  toda  a  gcnte,6c  formando  de  ame- 
tade  delia  três  pequenos  corpos ,  ordenou  que  eftes  fe  puzeflem 
ao  largo  da  Fortaleza  em  proporcionadas  diítancias  entre  Cr,  para 
que  ,  fendolhe  neceflario ,  íepudeflêm  foccorrer  teciprocamen- 
tc ,  &  rebateílem  aos  inimigos .  íe  quizeflem  foccorrer  a  Forta- 
leza, &  impedir  o  aflaltojSc  elle  com  a  outra  ametade  a  toy  avan* 
çar ,  fem  lhe  deter  o  paGo  o  muyto  fogo  4  delia  fazia  o  inimigo^ 
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&  animandoíêao  muro,  com  lanças  de  fogo  ,  o  pegàraóos  nof- 
fos  nosreparosj&cubertas,  quecoílumaó  ter  nos  baluartes  os 
Afiaticosi  &  vendo  os  Canaràs ,  que  a  íua  detenía  le  tinha  muda- 
do no  leu  mayor  pervgo  ,  defamparàraóa  muralha  ;  &í  o  Camiaó 
Thoícc  de  Meíquita  de  Moraes,  que  havia  fido  o  primeyro|  que 
.,  ^avia  laltado  em  terra  ,  tby  também  o  primeyro  que  montou  o 

1  muro  i  &  logo  íedeo  ordena  a  recolher  a  artelhana  para  os  na- 

l  Y/os,  &  le  pozo  fogoaos  edifícios ,  que  havia  dentro ,  &  fora  da 

.|  f  Fortaleza ,  a  qual  le  naó  dcfmantelou  de  todo  ,  porque  faltarão 

,j  i  os  inílrumentos ,  &  porque  o  valor  do  animo  em  hum  taó  pe- 

U  <3"^no  numero  de  gente  naó  podiâ  lupprir  as  forcas  corporaes, 

11  <le  que  neceffitavaaquella  demolição. 

í  I  Findâ  efta  acçaó ,  &  achando-le  o  capitão  mór  com  a  fua  ar* 

'1  ""a^a  defronte  do  Catapal,  outro  porto  do  Reyno  do  Ganarà,  Te 

* ;  ji  J^e  vieraó  incorporar  D.  Franciíco  de  Alarcão ,  &  Gonçalo  da 

[  !i  Sylva  ,  que  cinhaó  ido  a  Angediva  a  comboyar  as  nãos  Arábias , 

}  51  ^  avaliando  eífes  dous  Capitães  por  grande  infortúnio  leu  ,  não 

t  f  haverem  participado  do  perigo .  &  da  gloria  das  facçoens  ante- 

[  '  cedentes,  pcrtenderaó  le  Ihesdefleaellco  lomente,  £<  áluagen. 

]  ,;  ^e  «.emprego  de  deftruiraquelle  porto  i  masfoy  preciíoagare- 

i  garíelhe  o  Capitaó  Bernardo  L.cy taó .  &  o  Condeílavcl  da  Ca- 

i  !  pitania,  com  quarenta elcra vos  .  que  fez  hum  corpo  leparado  i  U 

I  í  •  os  três  Capitães  de  cento  &  Cl  ncoenta  Soldados  íizerao  dous  tro. 

I  II  Çosi  hum  mandado  pelos  Capitães  D.Francifco  ,  &  Gonçalo  da 

I  '  Sylva  j  &  outro  pelo  Capuaò  Bernardo  Leytaô,-  &  inveílindo 

f  '  cada  hum  deftes  troços  peia  Tua  parte,  foraódelt ruindo,  Sc  pon- 

do fogo  a  tudo,  penetrando  o  paiz  porelpaço  de  mais  de  duas  Ic- 
goas  i  vk  naó  1  he  eícapando ,  nem  na  terra ,  nem  no  no  nada  do  á 
podia  íervír  de  alimento  a  voracidade  do  fogo.  Durou  ocíhaso 
tudo  o  que  durou  o  dia ,  &  ja  de  noy  te  le  rccolheo  a  nofla  gente 
V  ascmbarcaçoens. 

i  Dcrtruido  efte  porto  ,&  aHolada  a  íua  campanha  ,  navcí^ou  a 

nofla  efquadra  para  o  de  Molequim,  &c  dcy  xando  o  Capitaó  mór 
a  guarnição  neceflana  nos  navios  roayores,  Ic  embarcou  nas  laii, 
chas.galvetas.  6c  baloens  com  todos  os  Cabos,  &  Officiaes  de 
guerra,  &  a  melhor  gente  que  trazia  de  dcí'embarque,&  antes 
dclaltarcm  terra  ,  vieraòdous  Índios  com  bandeyra  branca, oí 
quacs  entregarão  ao  Capitaó  mór  duas  cartas ,  huma  do  Gover- 
nador de  Mangalor  ^  &  outra  do  FeytorPortuguez ,  que  aíTiílc 
'  naquellç 


wiquelle  porto  5  ambas  encaminhadas  a  pcríuadir  ao  Capitão 
mor.aquedeyxandoofuror  das  arruas,  reprocurafledoRcy  a 
latistaçaó  das  noflas  queyxas ,  para  a  qual  diziaãcftar  promptoj 
&  os  mefmos  inenfageyros  das  cartas  diílerao.que  o  Governador 
de  Molequim  citava  difpoílo  para  dariudooque  íclhepediíTe, 
por  eviíar  a  hoftilidade ,'  Ôc  dizendoíelhe ,  que  a  refgataria  com 
doze  mil  xaraíins ,  &  que  manílaíle  logo  quem  fizefleoajufte  , 
aíícftou  o  Governador  laes  cautelas,  &  demoras^ que  íeenien- 
deo era  tudo  diiigido  a  ganhar  tempo  para  que  lhe  viefle  foccor* 
ro  de  gente  de  Mangalor,  porto  ptincípal  da  coíla,  &  muyto  vi- 
zmhoj  ôc  o  fucceíTo  moílrou  ,  que  eftediícurfo  naó  fora  errado  j 
&  querendo  o  Capitão  mòr  antiçiparle  ao  foccorro,  difpoz ,  que 
viílo  terfe  gaitado  o  dia  neítas  dilações  cavilofas.paflada  a  noyte» 
com  a  primeyra  luz  do  dia  íefizeflea  mvazaô  em  terra;  mas  Ioga 
na  melma  noy te  fe  poz  o  fogo  às  embarcações ,  que  eftavaô  no 
rio,  &  aos  edifícios ,  que  leeltendiaò  pela  margem  ;  &  adiantan- 
do-t'e  as  nofias  embarcaçocns  na  mefmanoyte  ,  para  fazerem  o 
dcfembarque  mais  próximo  á  poVoaçaó.à  primeyra  luz  do  dia, 
ainda  mal  dcfcubcria,  o  executarão  i  &  ao  faltar  em  terra  adver- 
tirão, que  o  fâziaó  debayxo  da  artelharia  dehuma  Fortaleza,  que 
guardava  o  porto,  &  quali  fem  interpolação,  fe  viraó  inveítidos? 
por  quinhentos  homens ;  fendo  os  noflos ,  que  íómente  tinhaõ 
defembarcado,  cincbenta  ;  &  naó  obftanie ,  que  era  grande  o  fu* 
ror  dos  inimigos ,  St  c  (eu  Commandantc  os  animava  cora  as  vo- 
zes ,  6c  com  o  exemplo ,  &  os  feus  Soldados  o  imiiavaõ  muyto 
bemifoy  tal  o  valor,  Ôí  obriodosnoíToscincoenta  Soldados,que 
depois  de  huma  larga,  Sc  porfiada  contenda  ,  morto  o  Co.roman- 
dance,  &  grande  numero  dos  inimigos  .foraó  cites  cedendo  o 
campo  ,  &  os  noflos  Soldados  em  íeu  feguiraento  j  porque  tatn- 
bem  lhe  fer  viaó  de  elcudo ,  em  quanto  eftavaô  debayxo  do  ca- 
nhão da  Fortaleza ;  a  qual  por  naó  ofíendcr  os  léus  ,  que  eftavaô 
ínvoltos  com  os  noflos ,  fe  naõ  atreveo  a  jugar  com  a  arielharia. 
Mas  fazendo  alto  os  noflos  Soldados,  cubcrios  jà  da  artelharía  da- 
Fortaleza,  havendo  perdido  três  no  confíido  ,  alem  de  vinte  6c 
dous,  que  eftavaô  feridos,  íe  recolherão  aos  barcis ,  ferihores  daf 
campanha,  &  dalli  aos  navios,  acabando  priroey  ro  de  pôr  o  fogo 
ao  que  havia  occultado  a  efcuridade  da  noyte» 

E  profeguindo  a  nofla  armada  a  fua  navegação,  chegou  a  Má- 
galor,  &  logo  da  terra  lhe  v^yo  huma  catta  da  noíio  Feyt0F»qu<? 
**  eftavi^ 
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cftava  prezo,  em  que  per  tendia  diíTuadir  ao  Capitão  mòr  da  en": 
trada  do  porto,  &  invazaó  da  terra,  reprefentando  o  grande  riíco 
que emprenderia ,  6c o  pouco  fruto,  que  podia  tirar  derta  ope- 
ração i  porq  a  terra  eftava  delpejada  de  todo  e  preciolo  ,  Sc  guar- 
necida com  quatro  mil  homês  ,  &  toda  a  marinha  com  trinchey- 
ra  ,  6c  huma  Fortaleza  bem  provida  de  artelharia  lobre  a  barra. 
Mas  naõ  obftantes  cilas  difficuldades  ,  que  le  tiveraó  por  íufpey- 
toías,  6c  encarecidas  ,  6c  que  o  noflo  Feytor  ,  por  eftar  prezo»  ef- 
creveria  o  que  íelhedidafle;  refolveo  o  Capiíaó  mor  entrar  a 
barra  ,  o  que  íe  executou  com  todos  os  navios  da  efquadra  ,  pelo 
loírer  o  fundo  do  porto  j  6c  à  viftadas  difficuldades  ,  naõ  parece- 
rão as  noticias  do  Feytor  taó  affedadas,  como  le  luppunha;  por- 
que ao  entrar  da  barra,  começou  a  Fortaleza  a  jugar  furiolamen- 
te  contra  os  navios  ,  dous  dos  quaes ,  que  haviaô  fido  deftinados 
para  efte  eíFeyto,  6c  eraó  os  que  rnandavaõ  os  Capitães  António 
Cardim,  6c  Thomè  de  Mefquita  ,  fe  puzeraõ  a  bater  os  parapey- 
tos ,  6c  muralhas  da  Fortaleza ,  6c  lhe  íizeraó  grande  dam  no ;  Sc 
durando  eíta  bataria  dous  dias  ,  lem  ceflar;  ao  terceyro ,  naó  po- 
dendo jà  os  inimigos  fofrcr  o  damno  ,  que  lhe  faziamos  em  hum 
baluarte,  puzeraõ  nelle  o  noflb  Feytor ,  pertcndendo  lhe  lerviíle 
de  defeníivo  ao  noíib  fogo;  mas  naó  lograrão  o  fruto  que  efpera- 
vaô;  porque  a  noíla  artelharia  continuou  com  mayor  vigor. 

Porém  confíderado  o  pouco  poder  cora  que  nos  achávamos 
para  fazer  o  defembarque  ;  porque  para  deyxar  os  navios  íuffici- 
entcmente  guarnecidos  ,  naõ  podiamos  tir;;r  delles  mais  que  du- 
zentos Soldados;  6c  attendendoaqueoVice-Rcy  recomendava 
ao  Capitão  mor  naõ  emprendçfle  acçaõ,  que  foílê  evidentemen- 
te temerária ,  6c  arrilcada ,  relol veo  dar  ouvidos  à  propoíta  dos 
Canaràs,  que  perluadiaõ ,  6c  oífereciaõ ,  que  o  leu  Rey  cftavii 
prompto  para  ajuftar  a  paz  com  conveniências,  6c  credito  do  Eí- 
tadoj  6c  porque  vivia  no  interior  do  Reyoo  ,  foy  precifoaviíal- 
lo  ,  6c  entretanto  fazer  huma  íuípenlaó  de  armas ,  a  qual  durou 
poucos  dias  ;  porque  o  inimigo  nos  quiz  impedir  fazer  aguada 
dentro  do  porto,  6c  foy  preciío  tornar  à  bataria. 6c  mandar  quey- 
mar  huma  nao  grande  do  Rey  ,  que  eítava  no  rio  ,  donde  fahio  a 
nofla  elquadra  lem  damno  confideravel ,  para  fazer  aguada  em 
Jiumas  Ilhas  de  fora.  E  repartindo-íeos  naviospelacofta,  íêcon* 
tinuou  nella  toda  a  holtilidade ,  impedindo  aos  Canarás  todo  o 
género  de  commcrcio,  de  que  os  povos,  U  o  Rey  rcçebèraó  gra« 
yiifiaio  damnp.  £r^ 
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Eia  jà  meacfo  Abril ,  tempo' em  que  a  efquadra  fe  devia  reco- 
lher, Sc  porque  oRey.aindaquepercendiaajullaríe,  naó  acaba- 
va  de  concluir  o  ajulte,  ordenou  o  Vice  Rey  aoCapitaómòr.q 
ie  recolhelle  a  Tegurar  a  Lua  em  Angediva ,  ou  íia  enleada  das 
Gales,  6c  de  caminho  deltruifle  Comuta,  Goecorna ,  &  Miríeoi 
&  comoeltes  portos  naõ  elperavaóíemelhâfe  caltigoja  naquel- 
]a  conjunólura,  foy  nellesmayor  o  eftrago,  pela  muyra  fazenda  a 
que  íe  poz  o  fogo  i  &  o  que  íe  fez  mais  íenfi vel  para  eftes  bárba- 
ros idolanas,  foyadeítruiçaõdehumpagóde,  ou  templo  dos 
léus  Ídolos,  que  era  o  de  mayor  veneração  entre  ellcs.  ; 

Com  a  ordem  do  Vice-Rey  fe  recolheo  a  efquadra  a  Angedi- 
va,  &  depois  a  Goa ,  havendo  poílo  a  ferro  ,  &  fogo  quaíi  toda  a 
marinha  do  Reyno  de  Canarà,que  íe  eílende  por  elpaço  de  trin- 
ta ôc  féis  legoas ,  em  que  íe  queymàraô  oy  tema  6c  dous  navios , 
entre  grandes ,  &  pequenos  i  à  os  meímos  Canaràs  avaliarão  o 
cílrago  em  cinco  milhoens  de  pagodes  i  6c  confeíláraó,  que  per- 
derão mais  de  leiscentos  homens,  mortos  ao  noílo  ferro  ;  porque 
nunca  os  inimigos  largavaô  o  poílo ,  ienaõ  depois  de  huma  por- 
fiada reíiítencia. 

Éíles  glorioíos  íucceíTos  nos  cuílàraô  dose  Soldados ,  mortos 
nos  conflidos  ,  6c  poucos  mais  de  trinta  feridos ;  mas  o  mayor 
defconto  delta  felicidade,  foy  a  morte  do  Capitão  mòr,  que  che» 
gou  a  Goa  jà  taô  enfermo  ,  que  em  breves  dias  fatisfcz  apenlaõ  , 
com  que  todos  nafcemos.  Foy  Jofeph  Pereyra  natural  da  Villa 
de  Coura,  íi1ho  de  pays  honrados,  6c  as  travei! uras  da  mocidade 
o  trouxeraô  a  Lisboa ,  onde  fe  afiíeyçoou  ao  ferviço  do  mar ,  6c 
aprendendo  nas  viagens  do  Braíil  a  arte  maritima ,  paílou  à  ín- 
dia pormarinheyro;  mas  como  o  valor  ,6c  brio  natural  oconv?- 
davaô  para  a  giievra ,  6c  vifle  ,  que  naquelle  governo  ,  que  todo 
he  militar,  podia  ter  emprego  próprio  a  íua  inclinação,  íedcy-, 
xou  ficar  nelle ,  6c  moílrou  na  guerra  do  Angíià  talrefoluçaó; 
4  fe  deo  bem  a  conhecer ;  6c  indo  por  Capitão  Tenente  ao  foc- 
corro  de  Mombaça ,  que  eítava  fniada  ,  ficou  naquella  Fortale-, 
za,  a  qual  por  morte  do  CaílellaõLuis  de  Mello  dcSampayo 
governou,  6cdefcndeo  hum  anno,  obrigando  o^himigo  com  vi- 
gorofas  íortidas  a  que  alargaíle  o  filio,  6c  reduzi  fie  a  hum  blo- 
queyo  o  que  deanteseraoppugnaç^ò,  6c  neíla  forma  continuou 
atè  que  teve  íucceíTor  i  6c  voltando  à  índia  foy  Almeyrante  de 
hunia  efquadra ,  6c  Capitão  mòr  de  Manorá ,  6c  ultimamente  da 
«>.  '  C  cofta 
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cofta  do  Sul,  nácmprcza  quedeyxamos  referida  ;moftrando em 
todos  Gsíeus  empregos,  que  anaçaóPormgueza.  amdalem  o 
eftimulo  de  hum  illuítrenalamenLo,labe  obrar  acçóes.que  po- 
dem illuftrar  as  famílias  mais  eíclarecidas.  EoVice-Rey  que 
com  Juíla,  &  prudente  ponderação  as  íabe  avaliar .  íem  ciiip/r  o 
feu  diótame  mais  que  ao  merecimento ,  logo  que  o  Capitão  mor 
I  I!  f  ^^§^"  ^  Goa ,  ihe  mandou  hum  Alvará  do  foro  de  Fidalgo   & 

I  í  ^""^a  Po^-tana  para  a  melhor  Aldeã,  que  eílivcíie  vaga  no^Nor- 
^1  [!  ^^^  ^"^  ^^o  ^s  Commendas  com  que  na  Índia  íe  remuneraô,  ou  fc 
.  I                              devem  remunerar  os  mayores  lerviços. 

tti  ,  ^^^^e^t^slioltilidadestaóíenfiveis,  quepadeceotodaacofta 

I I  *^°  ^y"?  ^®  G^"3'ã ,  &  com  o  impedimento  do  íeu  commer- 
'  S                             cjo  &odelcnganodequeoElUdo  podia  íubnft  ir  íem  os  frutos 

|(  ^^.^  '^"s  Naturaes ,  le  relolveo  o  Rey  a  mandar  pedir  a  paz  ao 

*í  i'         "  Vice  Rey  por  hum  Embayxador ,  com  o  qual  fe  hcava ajuftan- 

i'  I  do  em  Goa  com  grande  credito,  &:  conveniência  do  Ellado. 

i?i  ^  ORey  deSunda,  que  confina  com  as  terras  do  Eíladoadja- 

I  gentes  a  Goa,  per  lendeo  continuar  com  o  Vice  Rcvasmelmas 

i  fj  defattençoens,  q  lhe  havíamos  diíTimulado  muyras  vezes,  acref- 

í  ^'  cemando  outras  de  novo  às  antigas,&  naó  baítando  as  adverten- 

V,  ,'■  cias,  que  varias  vezes  fe  lhe  fizernó  por  parte  do  Vice-Rey,  para 

í  ■;  ^"^,^^  «bftíveíic  do  que  obrava,  6c  permitiia  em  nofio  prejuizoi 

í '^i  reíolvco  oVrce.Rey  moftrarlhe,  queonoHo  fofrimento  naó 

l  r^  '  f  ^/^^  ^^^y  íempre,  &  que  fabiamos  ,  &  podíamos  caftigar  a  fua 

I  *  ioltura  i  &  para  efte  fim  juntando  as  milícias  em  Salícte  ,  onde 

I  paíJou  para  eíle  eífeyto  ,  &  mandando  prevenir  muniçoens  de 

>  ,  ^oca,ac  guerra,  como  para  humaexpediçaó  grande,  &  perdura, 

vel:  mandou  propor  ao  Rey  de  Sundaas  latisfaçoens  ,que  per. 
tendia  que  defle  asqueyxasdo  Eíhdo  ;  &  porque  huma delias 
>  :  ^^.'■^^  tributo  que  devia  pagar  pela  fortaleza  de  Pondà ,  que  lhe 

tínhamos  recuperado  do  poder  de  outro  Potentado  ,  que  chamaõ 
^^Licyma  Sauntu  ,  &  elle  o recuíava  fazer ,  lhe  mandou  aflaltar  a, 
í<on:aleza  deSirodá,  que  foy  ganhada  áelcala  .fomente  com  o 
damno  de  alguns  SoWados  nofios  feridos,  fazendo  conduzirão 
mefmo  rempo  para  as  noflas  terras  todo  o  fruto  das  íearas  ini- 
migas de  toda  a  campanha,  que  dominavaó  as  noflas  armas  ;  por- 
que  ie  induftria  referveu  o  ViceRcy  cita  expedição  para  o  tem- 
po em  queeftiveflem  fazonadas.&em  termos  de  fe  recolherem. 
Conlternado  o  Rey  com  cilas  hoítilidadcs ,  &  muy  to  mais 
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com  o  grande  apparato  ,  &  prevenção  ,  com  que  o  ViccRey 
rooftrava  emprender  eíla  guei ra,ôc  querer  continuallai  mandou 
Embayxadorao  Vice.Rey,oííerecédo  íatisfazeràs  noflasquey- 
xas  i  mas  naó  íe  lhe  aceytou  propoíta ,  íem  primeyro  pagar  qua- 
renta mil  pardaos  pela  defpeza ,  que  fez  o  Vice-Rey  Caetano  de 
Mello  de  Gaílro  com  a  conquiíta  de  Pondà  ,  cuja  pofle,  6c  utili- 
dades lograva  o  Rey  por  beneficio  noflo,  ÔC  ficava  o  Embayxa . 
dor  ajudando  eílas  dependências. 

O  Angriâ  he  hum  Pirata,  a  quem  o  feu  atrevimento,  &  fortu- 
na ,  &:  olielcuydo  de  alguns  dos  Príncipes ,  ôc  Potencias  da  ín- 
dia, fizcraô  formidável i  porque  os  muytos  roubos,  que  tem  fey« 
lonomar  ,6CHÍguMs  também  em  terra  ,  lhe  tem  dado  riquezas  , 
com  que  attrahe  a  fi  Soldados  de  varias  naçoens  da  Aíia,  Sc  ainda 
da  Europa ,  6c  tem  taoricado  navios  de  força ,  com  que  fe  atreve 
a  contender  com  o  poder  marítimo  de  quaÍ4ueí  Príncipe  da  cof- 
ta  da  índia;  &  como  tem  occupado  o  porto  de  Culabo,  vizinho  | 

ao  de  Ghaul,  &  íe  tem  fortificado  nelle,]uftameníc  o  podemoã 
comparar  com  ocelebie  Barbarcxa  ,que  em  outros  tempos  íe 
fez  tam  temido  em  Europa  nas  colUs  do  mar  mediterrâneo. 

A  infolenciadelle  Piiata,  quejà  chega  afer  refpeytadocomo 
Príncipe,  depois  de  íe  lhe  diffimularem  alguns  mfultos  ,  &  rou- 
bos, quefezaos  Valiiailosdo  Ellâdo,  obrigou  também  ao  Vice- 
Rey  a  f?zerlhe  a  guerra  depois  deeigoiados  todos  os  meyos  de 
accõmodamento-,  Ce  porque  a  Praça  de  Chaul  fica  muyto  próxi- 
ma a  Culabo  ,  &  hú  vizinho  íaó  atrevido ,  &  infiel  íempre  nos 
devia  íer  fuípeytofo  ainda  na  paz,  6c  muyto  mais  depois  de  fc 
romper  a  guerra  i  mandou  o  Vice-Rey  foccorrer  eíla  Pi  aça  cõ 
munições,  5c  gente,  de  qeftava  muy  delprovida, &  remeieo  eílc 
foccorro  em  huma  fragata  de  trinta  6í  quatro  peças ,  de  que  erá 
Capitão  de  mar  Sc  guerra  António  de  Souía,&  Capit áes  Tenen- 
tes Manoel  Lobo  de  Faria,  Sc  Aleyxo  Pinto;  6c  neíte  navio  mã*. 
dou  o  Vice-R.ey  meter  alguns  Officiaes ,  Sc  Soldados  de  confi- 
fiança  ,  porq  em  razaõ  de  eítar  t/ío  pi^opinquo  o  porto  de  Chaul 
ao  de  Calabo,  6c  naó  haver  entaõ  navio  de  mayor  força ,  para  ir 
meter  cftcloccorroàquellaP^áça,er^precifa  eíla  cautela  j  êc  j 

partio  de  Goa  em  Mas  ço  daanno  paliado  de-i  7 1  ^ , 

Chegou  brevemente  a  fragata  defronte  da  bara  de  Chaul ,  Sc 
delembarcou  o  íoccorro ,  fem  entrar  no  porto ,  por  naó  ter  fuiv 
áo  para  o  feu  porte;  &  eltando  jà  em  terracíte  foccorro,  veyo  o 

G  2.  An« 
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Angriâcõ  toda  a  fua  armada,  queconflava  de  f.  palas  &  12  í7al 
vetas,abulcar  afragata.c.  uluoq  oCapu«ô^dSHtòu'J  Í 
mvíos ,  por  naô  ddatar  a  li  aglona  q  elperava  da  peleja  Joy  de 
manaar  ao  inimigo  &  dando-íe  pnnapio  aocLuce  luZ 
qu,aria  feyra  pela  manhâa ,  durou  ate  a  íeíh  à  noy  te,  em  que  dei t 
enganado  como  leu  deitroço  daefperança  certa  com  q  (epro. 
niettia,  ou  render  a  fragata,  ou  metella  no  fundo  ,  íe  recolheo  ao 
^u  porto  com  tanto  damno  ,  que  a  maycr  parte  das  luas  p.las , 
&  galvetas  foraó  deftroçadas,  &  huma  dertas  metida  a  piqWf ^ 
correrão  dos  iniirigos  cento  &  oitenta^  ÔC  foraó  feridos  cento 
&  letenta:  recebec  a  fragata  em  o  coitado,  obras  mortas,  &  maf, 
tos  quinhentas  êc  tnnta  &  duas  bailas,  de  quatro,  leis ,  &  doze  li. 
pras.  Ua  noUa  parte  hcuve  dezoyto  mortos ,  &  vinte  &  dous  fe- 
ridos,  h  o  que  hz  mais  eftimaveí  eíla  occafiaó.he  haver  fido  efta 
-peleja  a  viíla  de  duas  fragatas  Inglezas,  que  eftavaó  emCulabo 
por  ordem  do  General  de  Bombaim,  ajuítando  humapazcom 
muy  poucas  ventagens  para  a  lua  naçaõ. 

Eítaacçaõ  foy  taõ  fingular,  &  extraordinária,  que  admirou  a 
toda  a  coita  da  índia  j  &  verdadeyrameme  ha  muvto  poucos 
exemplos  na  nofla  hiiloria ,  ainda  das  gloriofas  facçbens  da  pri- 
mitiva conquiíta.com  que  ella  íe  compare.  E  o  Vice-Rey,  dan- 
.doihe  a  juíia  eftrmaçaõ,  que  merecia.honrou  ao  Capitão  de  mar, 

f  P^f  ■  A  '''''^  °  ^'''''  "^^  P'^^^E>o ,  Sc  aos  Tenentes  com  o  habito 
ae  unnito  j,  ÕC  aos  mais  Officiaes  accrefcentou  à  proporção  do 
leu  merecimento  ,  naõ  fó  por  íe  fazerem  dignos  defte  premio; 
mas  para  q.ue  fervifle  de  eílimulo  aos  mais  para  os  imitarem  ;  & 
para  caaigar  as  mfolencias  defte  Pirata  mandou  armar  cinco  pa- 
Jas.oito  galvetas ,  êc  duas  manchuas  de  guerra  ,  que  entregou  ao 
l.apitao  António  Caidim  Froes, com  o  titulo  de  Canitaó  mòr  da 
armada  do  Norte  ,  com  ordem ,  que  fe  puzefle  íobre  a  barra  de 
i-ula£)o,  5c  hzefle  ao  mimigo  todo  o  damno  que  pudeílei^:  pelas 
ultimas  noticias ,  que  havia  recebido  o  Vice-Rey  ,  foy  informa- 
do ,  que havi.i ires  raezcs ,  q  o Capitaó  mór  continuava  naquelle 

bloqueyo,  lem  que  o  inimigo  oufafle  a.  lay  a  pelejar  comafoa 
armada.  t      j  ^ 

Os  Arábios  inimigos  mortacs  do  nome  Chriftaó  ,  &  efpecial. 
mente  da  naçaó  Portugueza,  tendo  crefcido  no  poder  maritimo. 
CC  na  ciência  da  guerra,  naval ,  peVtendem  ao  prefente  contraftar 
na  Ilidia  as  noilas  íorçasi  atrevcndo-íe  naã  íó  a  navegar  os  mares 
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da  índia  a  ncílo  dcTpeyto  ,  mas  aíTalrarnos  as  nolTas  terras  ,& a 
cóquillarnos  as  rioflas  Fortalezas,  o  q  nunca  intentarão  nos  tem- 
pos antigos ,  nos  quacs  ló  nos  taziaó  a  guerra  ajudados ,  ou  dos 
Reys  da  índia,  ou  do  Soldaô  do  Bgypro  ,  &;  do  Graó  Turco  •,  o 
que  procedeo  do  deícuydo.com  que  de  oytenta  annos  a  efta  par- 
te deyxamos  creícer  as  forças  deíle  inimigo,  permittindolhe  to- 
mar  a  Praça  de  Maicate,&  depois  nos  noíios  tempos  a  de  Mom- 
baça, ii  como  eíle  inimigo  Tabe  unir  a  força  com  artificio,nefte3 
annos  próximos,  em  que  por  alguns  accidentes  fe  naó  achava 
com  armada  capaz  deeatender  com  a  nofla,  palliou  eíla  dimi- 
nuição das  luas  forças  cotn  praticas  de  querer  fazer  a  paz  com  o 
Eitado  ;  Ôccorao  adiílanciadeMaícateaGoahe  taólarga,  êc 
tila  negociação  le  encaminha  pelo  Congo,  que  naõ  he  menos 
diílante,  neceflariamente  dependia  deeípaços  taô  largos  ,  que 
baílavaó  para  que  pudefie  com  o  tempo  augmentar  o  poder  ,  ôc 
diSimular  no  ínterim  o  abatimento  delle  i  porque  a  pratica  da 
paz,  quando  he  bem  recebida  de  ambas  as  partes ,  como  era  eíta, 
ncceíTariamente  traz  com  figo  huma  quafi  fuípenfaô  de  armas. 
Mas  vendo  o  Vice-Rey  Vafco  Fernandes  Ceíar ,  que  efta  prati- 
ca naó  tinha  produzido  eíFeyto  era  tempo  taô  largo  ,  &  que  os 
Arábios  quaíi  tinhaô  deícuberto  oíeu  artificio,  &  oícu  dolo  , 
com  que  pertendiaó  adormecemos*,  &  mandavaô  reparar  os  feu3 
navios  de  guerra  em  Surrate  j  começou  logo  a  entrar  em  penfai 
mentos  de  mandar  atacallos  ,   antes  de  fe  confertarem  ,  ÔC  de  fe 
porem  em  eftado  de  nos  poderem  oftender.  Porém  obftava  à  lua 
refoluçaõ  aimmunidade  devida  ao  porto  de  hum  Príncipe  tarat 
poderoío  na  Aíia  ,  ôcianto  noflo  confinante  ,  como  heoGraã 
Mogor,  que  judamente  íe  daria  por  oflFendido,  fe  na  íua  eníeada, 
6c  dentro  doíeu  porto  foliemos  pelejar  com  a  armada  dehuma^ 
naçaõ  fua  aliada.  Deita  perplexidade  com  que  lutava  o  animo  do 
Vice  Rey,  o  livrou  brevemente  a  iníolencia  ,  q  os  meimos  Ará- 
bios commettèraò  naquelle  porto ,  apprezando  dentro  delJe  hu; 
navio  Portuguez ,  que  alli  fe  achava  fazendo  o  íeu  commercio , 
por  íer  porto  franco  para  todas  as  nações  i  Òí  foy  Eaõ  ícocida  efta 
violência  do  Governador  de  Surrate,  que  depois  de  naó  aupro- 
veitarem  nada  as  fuás  queyxas,6c  diligencias  para  que  fe  largaíTe 
o  navio  i  declarou  ,queeftimariaqueosPortugt!ezes  fofiemcõ 
a  íua  armada  atacallos  ,•  porq  naô  íó  õs  havia  de  ajudar  no  poço, 
mas  dentro  do  meí^o  rio ,  onde  ]i  eUavaõ  âs  duas  mayores  fra- 
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gatas  confertando-fe.  quecom  íeis,  queeílavaõ  de  fóra  do  poço, 
taziaó  oyco  j  porque  lhe  naó  permitiio  o  Governador  que  cntraf- 
fem  todas,  por  recear  mayores  infulios  do  mayor  poder. 

Com  eílanoiicia  acabou  o  Vice-Rey  delercíolver  a  mandar 
pelejar  com  a  armada  dos  Arábios  no  poço,  &  dentro  do  mcffno 
rio  de  Surrate  ;  &  expedio  com  toda  a  brevidade  a  noíJa  armada 
a  cargo  do  General  Francifco  Pereyra  da  Sylva  ,  a  qual  coníla- 
va  de  quatro  fragatas  grofias ,  quatro  palas,  huma  galeota ,  &  hú 
burlore;  Sccomodobom  fucceílo  delta  empreza  dependem  as 
fortunas  da  Índia  ,  &  fegurança  do  Eftado  ,  icz  o  Vice-Rey  em- 
barcar na  armada  tudo  quanto  havia  bom  em  Goa  j  ôc  fe  Deoj, 
Author  das  vitorias ,  for  fervido  prolperar  o  zelo ,  &  aólividade* 
do  Vice-Rey  nefta  acçaó  ,  como  tem  fey to  nas  mais ,  poderá  o 
Eílado  da  Índia  defafogaríe  do  mayor cuydado  em  que  íe  acha; 
Sceftaviótoria  nosgrangcaràorelpeyto  das  Potencias  daAíia| 
&  nos  facilitará  muyto  a  recuperação  da  Praça  de  Mombaça, 
&  outras  confequencias  de  igual  ou  mayor  importância.  O  que 
prudentemente  íc  pódeefperar  do  zelo  ,  prudência,  6c  cuydado, 
com  que  o  Vice  Rey  difpoem  todas  as  acçoens  do  leu  governo, 
nas  quaes  ,  fcm  intervir  outro  algum  refpeyto  humano,  arieide 
fomente  ao  ferviço  de  Deos  Nodo  Senhor  ,  Sc  de  Sua  Magcfta- 
de,  à  gloria,  &  honra  da  naçaó,  5c  ao  bem  comum  dos  vallalios. 
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IN  LAUDEM  EXGELLENTISSIMI  DOMINl  D. 

VASCl  FERDINANDI 

C^SARIS     MENESII 
Indiae  Proregis 

ET  I  U^I  C  I  O  ^. 

TErruerat  quondam  Luforura  bellica  virtus 
Indorumque  plagas  ,  Puniceumque  marei 
S&á  delapla  vetus  jam  dudum  gloria  belli 

Languerat  tenebris  pçnè  Icpulta  fuis. 
Cúm  fubitò  emicuit  pcregrinum  íidus,  &  arma 

Obfita»  mox  reddit  Iplendidiora  íatis. 
Vaícus  adell  animi  virtute,  ôc  nomine  Cçfar^ 

Indorum  terror  ,  Lufiadumquc  decus. 
Hoc  tamen  intererit  difcriminis  inter  utrumque 

Cçfarem,  ut  id  numquam  Roma  negare  queat* 
Attulit  exitium  Romanus  civibus,  ingens 

AttulitauxiUum  Lufus  at  ipfe  fuis» 
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IN  LAUDEM  EGREGII  VIRI 

JOSÉ  PH  PEREYRA  DE  BRITO 

ELOqiVéM  SETVLCH%ALE. 

LUfíadum  vix  nota  plagis  me  Caura  crcavir, 
Vix  notus  genitor,  noia  nec  ipla  parens. 
IN  avales  operas  pofuijuvenilibas  annis, 

Cumque  Indos  adii,  navita  vi  lis  eram; 
Mox  tamen  ut  vidi  vaftas  Orientis  ad  oras 

Lufiadas  Indis  bella  movere  meos, 
Ex  templo  ftimulis,  tatilque  urgentibus  açlus, 

Spreto  Neptuno,  Martis  ad  arma  fcror. 
Multíplices  cafus,  &  mille  pericula  vici, 

Sive  forent  terra  pr^Iia,  five  mari. 
Seu  dux,  feu  miles,  femper  mea  vivida  virtus 

Hoítibus  ex  fraótis  ceifa  tropia  tulic. 
Luíam  Árabes  arcem  longa  obfidione  prementes 

Annum  íuílinui,  iongius  6c  repuli. 
Non  modicac  claflísdein  lubprasfeótusadegi 

Prçdonem  in  tenebras  praecipitem  ruerc. 
Vaícuséc  indemihi  Prorex  commifit.uioram 

Canarac  damniá  excidioquc  darem. 
Per  médios  ignes,  per  tela  micantia  vadens; 

Ferro  hoílcs»  flammis  oppida  cunfta  dedi. 
Quaffuerantarces.fuerant  quçfana  deorura, 

Oppida  quç  tuerant  ditia,  rura  jacent. 
Sed  maiora  tamen  ciàm  jam  non  edere  poííem, 

Contmuò  ceííi,mors  inimica,  tibi. 
Exiguis  Lulos  patet  hinc  natahbus  ortos 

JPoíle  etiam  magnos  çquiparare  viros. 
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RELACAM 


LISBOA, 

Na  Officina  FLeal  D  E  S  L  A  N  D  E  S I  AN  A. 

~~  M.~DCCX~V. 

Com  AS  licenças  necejfariâs^  &  Privilegie  RcaL 


1 


DOS 

PROGRESSOS  j 

DAS    ARMAS    PORTUGUEZAS  i 

No  Eílado  da  índia, 

JNoanno  de  1714. 

SENDO  V1CE'REY,  E  CAPITAM  GENERAL 

do  mefmo  Eílado 

VASCO  FERNANDES     . 

CÉSAR  DE  MENEZES, 

Continuando  os fuecejjos  defde  o  anno  dei^ii* 

referidos  na  Rela^aÔ  quefe  im^rimio  no 

principio  do  prefente. 
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